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ANÁLISE DAS EMERGÊNCIAS ONCOLÓGICAS EM UM PRONTO ATENDIMENTO DE REFERÊNCIA EM CAMPO GRANDE - MS
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[bookmark: _GoBack]A neoplasia e o seu tratamento podem gerar situações de emergência clínica, as quais requerem diagnóstico e ações rápidas, pois algumas delas podem causar danos irreversíveis. Diante disso, a dor oncológica, as infecções, náuseas e vômitos, lesões ulcerativas e o estado de hipercoagulabilidade podem levar o paciente oncológico a emergência. Vale ressaltar que muitos pacientes só têm o diagnóstico de câncer após a primeira emergência oncológica. Dito isso, pretendeu-se com este projeto evidenciar quais são as principais Emergências Oncológicas do Pronto Atendimento Médico (PAM) do Hospital Regional do Mato Grosso do Sul (HRMS), relacionando com os óbitos e estabelecendo um perfil sociodemográfico e clínico dos pacientes oncológicos admitidos. Quanto à metodologia, foi retrospectiva, de caráter quantitativo e descritivo por investigação em 155 prontuários de pacientes. Para análise dos dados utilizou-se de estatística descritiva, como frequência absoluta, relativa e medidas de tendência central. Encontrou-se predominantemente pacientes do sexo feminino (52,9%), de cor parda (49,03%), procedentes de Campo Grande (79,35%), solteiros (43,23%), habitando em zona urbana (99,35%) e tabagistas (42,58%). Prevaleceram neoplasias de cólon e reto 29 (18,7%); dentre os principais sinais e sintomas, 54,83% dos pacientes admitiram dor; 70 (45,16%) dos pacientes apresentavam comorbidades; 71,61% dos pacientes tiveram prescrição de novos exames como conduta, 63,87% dos pacientes foram internados e 59 (38,16%) foram a óbito durante ou após o tempo de pesquisa. Diante do encontrado, conclui-se que os cânceres do Trato Gastrointestinal (TGI) são os que mais levam pacientes a buscarem os serviços de emergência, dessa maneira, faz-se necessário ressaltar a importância de medidas preventivas como ações nas Unidades Básicas de Saúde Familiar (UBSF) sobre fatores de risco e carcinógenos, enfatizando a importância de se realizar os exames de rastreio para diagnóstico precoce.
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